Perspectiva do enfermeiro no cuidado ao paciente portador de feridas.
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[bookmark: _GoBack]Introdução: O conhecimento produzido acerca dos mecanismos de lesão e reparo tecidual, associado ao rápido desenvolvimento tecnológico, está trazendo grandes contribuições para o desenvolvimento de inúmeras alternativas para o tratamento de feridas. O profissional de enfermagem vem acompanhando o desenvolvimento desta tecnologia por meio de especialidades, o que tem garantido ao indivíduo um cuidado de qualidade. Visto que, o cuidado de enfermagem é o ponto chave nos resultados dos clientes hospitalizados com ferida. Objetivo: Analisar a perspectiva do enfermeiro no cuidado ao paciente portador de feridas. Metodologia: Concretizou em um estudo de revisão integrativa, nas bases de dados MEDLINE, LILACS e SCIELO no portal periódico da CAPES, realizada busca no período de abril de 2019. Discussão: No decorrer da pesquisa, percebe-se a importância do profissional enfermeiro sobre os cuidados ao paciente portador de feridas, notou-se a preocupação dos profissionais em registrar a evolução da lesão e orientar o mesmo quanto à importância da continuidade do tratamento. Em contrapartida, outro estudo evidenciou a escassa documentação de enfermagem em diferentes aspectos, no cuidado da ferida e na sua evolução. Todos os estudos citaram a importância do profissional para a eficácia do tratamento. Resultados: Verificou-se que o tratamento das feridas está sendo inovado com o desenvolvimento de novos produtos no mercado, exigindo assim dos enfermeiros, capacitação técnico-científica para avaliar as feridas e indicar o produto adequado para cada uma delas, visto que essa avaliação permite detectar a característica da lesão, sua evolução e conhecer o tratamento a que está sendo submetida, tornando-se um importante recurso no processo de cicatrização. Conclusão: Evidenciou-se que os profissionais de enfermagem são dentre os membros da equipe multiprofissional os mais qualificados e requisitados pelas equipes assistentes dos pacientes portadores de feridas. Porém, faz- se necessário investimentos em capacitações desses profissionais para a melhoria da qualidade da formação da equipe, bem como melhora na estrutura organizacional das unidades, com a adoção de protocolos para avaliação e tratamento de feridas, e a identificação e superação das barreiras encontradas que podem ser semelhantes em outros cenários da assistência.
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